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Nota de Imprensa  
 

Organização de Estados Ibero-Americanos recebe o Prêmio 
Princesa das Astúrias 

 
 
 

 O prêmio de Cooperação Internacional é concedido no ano em que a OEI 
completa 75 anos de atuação na região ibero-americana. 

Brasília, 29 maio 2024 – No ano em que completa 75 anos, a Organização de 
Estados Ibero-Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI) 
recebeu nesta quarta-feira (29), na Espanha, o Prêmio Princesa das 
Astúrias de Cooperação Internacional. 

O júri destacou que "desde sua fundação, a OEI tem desenvolvido um 
trabalho frutífero para promover o multilateralismo ibero-americano. No 
cenário internacional, representa uma ponte importante nas relações entre 
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a Europa e a Ibero-América. O júri reconhece o trabalho realizado e 
incentiva seu desenvolvimento futuro". 

Mariano Jabonero, secretário-geral da OEI, expressou seu "imenso 
agradecimento ao júri por esse reconhecimento e gratidão a todos os governos 
dos 23 países-membros que, durante 75 anos, confiaram na OEI para ajudar os 
cidadãos da região a resolverem seus problemas". Acrescentou que "a OEI é 
fundamentalmente um instrumento válido para trabalhar em prol do 
desenvolvimento e do bem-estar dos homens e mulheres da Ibero-América.” 

Fundada em 1949, a OEI se consolidou como a principal organização de 
cooperação entre os países ibero-americanos de língua espanhola e portuguesa, 
com um volume médio anual de 650 projetos e de mais de 12 milhões de 
beneficiários anuais, em média, nos últimos cinco anos. É a organização ibero-
americana mais antiga, com a maior presença territorial, com 19 escritórios 
nacionais e a sede em Madri (Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa 
Rica, Cuba, Equador, El Salvador, Espanha, Guatemala, Honduras, México, 
Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Portugal, República Dominicana e 
Uruguai).  

Conheça mais as ações que a OEI vem desenvolvendo há mais de sete décadas 
em prol do desenvolvimento da América Latina e Caribe. 

 

Prêmio de Cooperação Internacional  

O Prêmio de Cooperação Internacional é o sexto dos oito desta edição 
concedidos uma vez por semana pela Fundação Princesa das Astúrias. 
Instituído em 1981, é composto por 50 mil euros (280 mil reais) e uma escultura 
do artista catalão Joan Miró. 

Nas últimas semanas foram concedidos o Prêmio Princesa das Astúrias das 
Artes ao cantor espanhol Joan Manuel Serrat, o de Comunicação e 
Humanidades para a artista franco-iraniana Marjane Satrapi e o de Esportes para 
a jogadora espanhola de badminton Carolina Marín. O Prêmio de Ciências 
Sociais foi para o intelectual e ex-político canadense Michael Ignatieff, e o de 
Letras para a poeta romena Ana Blandiana. 

Os prêmios, que receberam o nome da herdeira ao trono da Coroa espanhola, a 
princesa Leonor, serão entregues por ela e os reis Felipe VI e Letizia em uma 
cerimônia em outubro em Oviedo, capital das Astúrias, no norte da Espanha. 
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Sobre a Organização de Estados Ibero-Americanos (OEI) 
 
Sob o lema "Fazemos a cooperação acontecer", a Organização de Estados Ibero-
Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI) é, desde 1949, a primeira 
organização intergovernamental para a cooperação Sul-Sul no espaço ibero-americano. 
Conta, atualmente, com 23 Estados-membros e 19 escritórios nacionais, além da 
Secretaria-geral em Madrid. 

Com mais de 650 projetos em andamento e 400 acordos de cooperação ativos, em 
parceria com entidades públicas, bancos multilaterais, universidades, organizações da 
sociedade civil, empresas e outros organismos internacionais, a OEI representa uma 
das maiores redes de cooperação da Ibero-América. Entre seus resultados, a 
organização contribuiu para a drástica redução do analfabetismo na região, com uma 
média de 12 milhões de beneficiários diretos nos últimos 5 anos. 

 

 

 

 

  


